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Parte  dos  bandidos  morreu  em  confronto,  outra  fez  novos  reféns  e  fugiu  ontem  i  wilson  cardoso/brigadan 


Cai  75%  número  de  Zagueiro  Cris  mais  Prepare-se  para  o 
mortes  no  Ano-Novo     Pert0  do  Tricolor     desvio  na  capital 


SI  No  Natal  foram  registradas  28  mortes  nos  cinco 
dias,  já  no  Ano-Novo,  o  índice  caiu  para  sete  pág.o2 


Jogador  rescindiu  contrato  com 
Galatasaray  da  Turquia  e  pode  vestir 
a  camiseta  gremista  em  2013  pág.is 


Trecho  da  Perimetral  com  avenida 
Bento  Gonçalves  será  interrompido 
para  construção  de  viaduto  pág.o4 
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Queda  nas  mortes 

Conscientização.  Caiu  75%  o  número  de  mortes  nas  estradas  gaúchas  no  Ano-Novo  em  relação  ao  Natal 


Á 


Discurso  de  posse 


"Todos  os  gestores  que 
assumem  agora  irão 
assinar  um  contrato 
que  terá  avaliações 
periódicas.  Teremos 
mecanismos  para 
avaliar  a  eficiência  dos 
secretários  que  deverão 
atingir  metas 
e  objetivos " 

JOSÉ  FORTUNATI, 
PREFEITO  ELEITO  DE  PORTO  ALEGRE 

leia  mais  pág.  4 


Radar  móvel 


(«T») 


Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Assis  Brasil 

•  Bento  Gonçalves 

•  Protásio  Alves 

•  Nilo  Peçanha 

•  Diário  de  Notícias 

•  Souza  Reis 

•  Plinio  Kroeff 

•  Manoel  Elias 

•  Ipiranga 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Dom  Pedro  II 

•  João  de  O.  Remião 

•  Severo  Dullius 


O  clima  é  de  otimismo  en- 
tre os  órgãos  que  compõem  o 
Comité  Estadual  de  Mobiliza- 
ção pela  Segurança  do  Trânsi- 
to. De  acordo  com  o  balanço 
das  ações  realizadas  durante 
a  Operação  Viagem  Segura  de 
Ano-Novo,  ficou  constatado 
que  houve  uma  redução  bas- 
tante acentuada  nos  índices 
apurados,  tanto  em  compara- 
ção com  o  ano  passado  quan- 
to com  o  período  de  Natal. 

Os  números  apontam  para 
uma  redução  de  75%  nas  mor- 
tes. No  Natal  foram  registra- 


das 28  mortes  nos  cinco  dias, 
já  no  Ano-Novo,  o  índice  caiu 
para  sete.  Na  comparação 
com  2011,  o  número  de  víti- 
mas fatais  teve  uma  queda  de 
30%.  Também  houve  redução 
no  número  de  acidentes  com 
mortes  e  com  lesões. 

O  vice-governador  e  coor- 
denador do  comité,  Beto 
Grill  acredita  que  os  índices 
já  apresentam  uma  grande 
mudança  no  comportamen- 
to. Para  ele  os  números  estão 
mostrando  que  as  ações  de- 
senvolvidas estão  trilhando 


um  caminho  certo. 

Para  o  Superintendente 
da  Polícia  Rodoviária  Federal 
no  Estado,  o  maior  rigor  com 
que  os  órgãos  têm  atuado  no 
combate  a  velhos  hábitos  dos 
motoristas  tem  contribuido 
para  a  redução  dos  números. 

O  inspetor  Jerry  Adriane 
Dias  Rodrigues  acredita  que 
as  ações  focados  no  comba- 
te ao  excesso  de  velocida- 
de foram  extremamente  im- 
portantes para  os  resultados 
obtidos. 

© BANDNEWS 


PRF  diz  que  120  mil  veículos  circularam  pela  Freeway  1  carlos  macedo/metro 


Água  mais  cara  em  março 

As  tarifas  dos  serviços  de  abastecimento  de  água,  coleta  e 
tratamento  de  esgoto  de  Porto  Alegre  vão  ficar  7,82%  mais 
caras,  a  partir  de  março.  0  valor  médio  da  tarifa  na  Capital 
será  de  R$  58,50*  1  carlos  macedo/metro 


Secretaria  da  saúde  afasta 
funcionária  que  errou 


A  funcionária  que  teria  li- 
berado um  remédio  erra- 
do em  um  posto  de  saú- 
de da  Capital  foi  afastada 
do  trabalho,  ontem,  de- 
pois da  denúncia  da  TV 
Bandeirantes. 

Um  menino  portador 
de  HIV  chegou  a  tomar  o 
medicamento  e  foi  inter- 
nado com  uma  forte  rea- 
ção  alérgica.  Segundo  a 
família,  o  estado  de  saú- 
de da  criança  de  11  anos 
melhorou. 

A  Secretaria  Municipal 
da  Saúde  mantém  sigilo 
sobre  o  nome  da  funcio- 


nária que  fez  a  entrega  do 
remédio.  Nesta  quarta-fei- 
ra,  ela  foi  afastada  do  car- 
go. Conforme  o  secretário, 
a  técnica  em  enfermagem 
tinha  experiência  e  traba- 
lhava há  bastante  tempo 
no  posto  de  saúde  da  Vila 
Cruzeiro.  Ela  vai  permane- 
cer longe  das  funções  até 
o  fim  da  sindicância  que 
apura  o  erro.  Segundo  o 
secretário  de  saúde  Carlos 
Casartelli,  se  for  compro- 
vado que  houve  negligên- 
cia ela  pode  ser  punida. 

O  menino  está  inter- 
nado no  Hospital  de  Clí- 


nicas desde  o  dia  10  de 
dezembro.  Segundo  a  fa- 
mília, apesar  de  ter  me- 
lhorado nos  últimos  dias, 
o  estado  de  saúde  dele  ain- 
da é  considerado  grave.  A 
avó  aguarda  assistência  do 
médico  que  a  Secretaria 
Municipal  da  Saúde  disse 
que  estaria  à  disposição  da 
família. 

O  menino  é  portador  do 
vírus  HIV  e  teve  uma  forte 
reação  alérgica  depois  de 
tomar  o  remédio  errado. 
A  polícia  Civil  também  in- 
vestiga o  caso. 

©  BAND  TV 


Olhar  crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 
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DO  MENOS 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM  640,  às  l4h. 


Às  vezes  menos  é  mais.  Estou  convencido  disso.  Na  so- 
ciedade de  hoje  as  pessoas  só  pensam  em  mais,  mais, 
mais.  Acumular,  guardar,  manter.  Não  que  esteja  de  to- 
do errado,  mas  neste  ano  novo  vou  fazer  diferente.  Mi- 
nha lista  de  desejos,  sonhos  e  promessas  será  de  menos 
coisas,  e  não  de  mais.  Será  a  lista  de  coisas  que  não  que- 
ro ou  quero  menos. 

Que  tal  começarmos  o  ano  com  menos  hipocrisia? 
Estamos  em  um  país  onde,  não  raro,  as  pessoas  pen- 
sam coisas  que  não  têm  coragem  de  defender.  Nos  cír- 
culos familiares  e  de  amigos  bradam  suas  crenças,  as 
defendem  com  unhas  e  dentes,  mas  quando  se  trata  de 
defender  suas  ideias  diante  do  grande  grupo,  intimi- 
dam-se,  sentem-se  patrulhadas.  Se  isso  não  mudar,  es- 
taremos todos,  irremediavelmente  reféns  de  partidos  e 
governos  cujo  objetivo  principal  é  diminuir  nossa  liber- 
dade individual  e  coletiva. 

Que  tal  menos  tolerância?  Menos  tolerância  com  po- 


líticos corruptos  e  incompetentes  que  fazem  da  menti- 
ra o  combustível  para  manter  o  povo  escravizado  e  re- 
fém. Menos  tolerância  com  a  falta  de  investimento  em 
educação,  saúde  e  segurança.  Menos  tolerância  com  os 
governantes  que  nos  fazem  de  idiotas,  cobrando  altos 
impostos  e  entregando  serviços  públicos  de  quinta  cate- 
goria. Quando  eles  sentirem  que  não  aguentamos  mais, 
ou  trabalharão  direito  ou  serão  mandados  de  volta  pa- 
ra casa. 

E  quem  sabe  menos  acomodação?  Somos  um  povo 
por  natureza  acomodado,  avesso  a  protestar  e  exigir. 
Fugimos  até  de  reunião  de  condomínio.  Não  queremos 
nada  que  tome  nosso  tempo  se  não  for  apenas  em  be- 
nefício próprio,  e  não  da  coletividade.  Pois  quando  nos 
ausentamos  da  reunião  na  escola,  na  associação  de  bair- 
ro, no  partido,  abrimos  a  brecha  para  que  os  maus  de- 
cidam pelos  bons.  E  assim  somos  comandados  em  todas 
as  áreas  por  pessoas  cujos  objetivos,  não  raro,  são  me- 
nos nobres  do  que  deveriam. 

Enfim,  espero  que  minha  lista  do  menos  seja  efetiva 
neste  2013.  Com  menos  hipocrisia,  tolerância  e  acomo- 
dação, tenho  certeza  que  teremos  uma  cidade,  um  esta- 
do e  um  país  um  pouco  mais  justo  e  digno." 
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Bandidos  furam  cerco 
policial  na  Serra  a  nado 

Cotiporã.  Assaltantes  que  estavam  cercados  em  matagal  desde  domingo  conseguiram  fugir  do  bloqueio  policial  fazendo  novos  reféns 


Dois  dias  cercados,  famin- 
tos e  sedentos.  Mesmo  as- 
sim, o  bando  de  quatro  cri- 
minosos que  participou  do 
ataque  a  uma  fábrica  de 
jóias,  em  Cotiporã,  na  ma- 
drugada de  domingo  con- 
seguiu escapar  do  cerco  po- 
licial. E  deixaram  mais  um 
rastro  de  medo  e  tensão  en- 
tre os  moradores  do  peque- 
no município  da  Serra  gaú- 
cha. Pelas  conclusões  da 
Brigada  Militar,  eles  fugi- 
ram a  nado. 

Armados  com  fuzis,  qua- 
tro dos  bandidos  em  fuga 
invadiram  a  casa  de  uma 
família,  em  Bento  Gonçal- 
ves, durante  a  madrugada 
de  ontem.  Passaram  na  co- 


Muitas  dificuldades 


pessoas  foram  feitas  reféns 
na  madrugada  de  domingo. 
Dois  dias  depois,  os  criminosos 
fizeram  mais  seis  reféns. 

zinha,  comeram,  beberam  e 
levaram  R$  50.  "Me  assustei 
quando  arrombaram  a  por- 
ta do  quarto",  relatou  uma 
das  vítimas. 

Para  chegar  na  cidade, 
eles  cruzaram  o  rio  a  nado 
e  seguiram  pela  mata  fecha- 
da. Depois  de  amarrar  seis 
moradores,  a  quadrilha  fu- 
giu em  dois  carros  da  fami- 


O  que  diz 
a  Brigada 
Militar 

O  comando  da  Brigada  Mi- 
litar fez  um  balanço,  on- 
tem, da  operação  que  se- 
gue as  buscas.  Os  policiais 
suspeitam  que  os  crimi- 
nosos tenham  fugido  da 
região  através  do  Rio  das 
Antas,  que  passa  pelo  lo- 
cal. Apesar  de  ter  aconteci- 
do uma  falha  no  cerco  aos 
criminosos,  o  subcoman- 
dante-geral  da  Brigada,  co- 


ronel Altair  Cunha,  afir- 
ma que  a  polícia  fez  o  que 
pode  para  tentar  barrar  e 
prender  os  criminosos.  O 
oficial  destaca  que  havia 
muitas  dificuldades  técni- 
cas e  de  deslocamento  na 
região  de  mata  fechada,  o 
que  pode  ter  prejudicado 
as  operações. 

De  acordo  com  o  titu- 
lar do  Comando  Regional 
de  Policiamento  Ostensi- 
vo da  Serra,  o  rio  foi  moni- 
torado pelas  patrulhas  da 
operação.  O  capitão  Julia- 
no Amaral  acredita  que  foi 
na  parte  da  noite  que  os 


lia  levando  o  agricultor  Ary 
Casanova,  de  42  anos.  Um 
dos  veículos  ainda  enguiçou 
no  caminho  e  foi  abando- 
nado. Os  criminosos  chega- 
ram a  passar  por  um  posto 
da  polícia  rodoviária. 

O  agricultor  foi  libertado 
duas  horas  depois  na  desci- 
da da  serra,  em  São  Vende- 
lino,  onde  comparsas  aguar- 
davam o  grupo  em  outro 
carro.  "Se  comunicavam  en- 
tre eles  por  celular,  eles  xin- 
garam os  comparsas  que 
tavam  atrasados,  tavam  de- 
morando", contou  o  agricul- 
tor. De  acordo  com  a  poli- 
cia, os  bandidos  deixaram  a 
serra  e  seguiram  em  direção 
à  capital  gaúcha.  ©  band  tv 


criminosos  conseguiram 
fugir  pelo  rio,  já  que  não 
havia  monitoramento  no 
período  noturno. 

A  Brigada  não  descarta 
a  hipótese  de  que  os  ban- 
didos, no  decorrer  da  fuga, 
tiveram  ajuda  de  outros 
criminosos  que  conhecem 
a  região.  O  carro  utiliza- 
do na  fuga,  um  Tiida  ver- 
melho, foi  visto  na  tarde 
desta  quarta-feira,  em  Ca- 
noas. Outro  bandido  pode 
estar  ainda  escondido  nos 
matos  da  Serra.  A  BM  pro- 
mete vasculhar  a  área  até 
domingo.  ©  bandnews 


Assaltantes  estavam  munidos  de  fuzis  i  wilson  cardoso/brigada  militar 


Entenda  o  caso 


A  nossa  prioridade 
era  que  vidas  fossem 
preservadas  e  isso 
ocorreu.  A  polícia  não 
errou  100%.  Fugiu  parte 
da  quadrilha.  Quantas 
vezes  fugiram  todos? 

CORONEL  ALTAIR  CUNHA, 
SUBCOMANDANTE-GERAL  DA  BM 


A  Brigada  Militar  es- 
tá com  barreiras  em  rodo- 
vias da  Serra  Gaúcha  pa- 
ra localizar  os  criminosos 
que  assaltaram  um  fábri- 
ca de  jóias,  no  domingo, 
fazendo  nove  pessoas  re- 
féns, em  Cotiporã,  muni- 
cípio de  cerca  de  4  mil  ha- 
bitantes. Foram  21  horas 
de  tensão. 

O  episódio  aconteceu 
por  volta  das  2h  da  ma- 
drugada e  era  liderado  pe- 
lo foragido  número  um 
do  Estado,  Elisandro  Ro- 
drigo Falcão.  Ele  e  mais 
dois  criminosos  acabaram 


mortos  durante  uma  troca 
de  tiros  com  a  polícia. 

Após  o  roubo,  o  res- 
tante da  quadrilha  cap- 
turou nove  pessoas  como 
reféns  e  se  escondeu  em 
uma  mata  fechada.  Cer- 
ca de  200  agentes  fize- 
ram buscas  pela  região, 
com  helicópteros  e  cães 
farejadores. 

Por  volta  das  23h  de 
domingo,  os  reféns  fo- 
ram libertados  e  o  gru- 
po de  assaltantes  conse- 
guiu escapar  pela  mata. 
As  jóias  roubadas  foram 
localizadas. 
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O  primeiro  dia  de  Fortunati 


Na  Prefeitura.  José  Fortunati  dedicou  o  primeiro  dia  de  seu 
mandato  a  resolver  assuntos  internos  da  nova  gestão 


O  prefeito  José  Fortuna- 
ti mal  saiu  do  Paço  Muni- 
cipal durante  a  quarta-fei- 
ra.  Seu  primeiro  dia  como 
prefeito  reeleito  de  Porto 
Alegre  foi  dedicado  à  agen- 
da interna  e  despachos  pro- 
tocolares, sem  participação 
em  nenhum  compromis- 
so público  ou  evento  com  a 
comunidade. 

O  dia  do  prefeito  come- 
çou por  volta  das  8h30min, 
quando  ainda  recebeu  mui- 
tos cumprimentos  de  ami- 


gos e  autoridades  pela  pos- 
se (ou  reassunção  ao  cargo, 
como  é  formalmente  cha- 
mada a  continuidade  da  le- 
gislatura), ocorrida  no  dia  Io 
de  janeiro.  Fortunati  tam- 
bém se  encontrou  com  al- 
guns secretários  e  reforçou 
o  compromisso  de  fiscaliza- 
ção dos  cargos. 

Próximo  do  meio-dia 
ocorreu  a  posse,  no  próprio 
gabinete  do  prefeito,  do  se- 
cretário Urbano  Schmitt, 
responsável  pela  pasta  de 


Gestão.  Outro  encontro  do 
dia  foi  com  o  vice-prefei- 
to  Sebastião  Mello,  quando 
ambos  trataram  de  assuntos 
internos  da  nova  gestão. 

Fortunati  também  to- 
mou conhecimento  dos  nú- 
meros que  serão  apresen- 
tados hoje  à  população, 
prestando  contas  da  redu- 
ção da  violência  no  trân- 
sito de  Porto  Alegre.  O  ato 
está  marcado  para  às  lOh, 
em    frente    à  Prefeitura. 

©  METRO  POÂ 


Sebastião  Mello  e  Jose  Fortunati  despacharam  no  Paço  Municipal  i  pmpa/divulgação 


Obra  bloqueará  trecho  da 
Perimetral  a  partir  de  sábado 


Alteração.  Obra  de  construção  do  viaduto 
estaiado  na  avenida  Bento  Gonçalves  para 
a  Copa  de  2014  irá  obstruir  fluxo  de  carros 
em  parte  da  Terceira  Perimetrai 


Os  motoristas  que  costu- 
mam acessar  a  Terceira  Peri- 
metral para  chegar  às  zonas 
norte  e  sul  da  capital  terão 
que  mudar  seu  itinerário  a 
partir  de  sábado,  quando  o 
trecho  da  via  entre  as  ave- 
nidas Veiga  e  Ipiranga  será 
bloqueado  para  a  contrução 
do  viaduto  estaiado  da  ave- 
nida Bento  Gonçalves. 

Para  orientar  os  motoris- 
tas da  alteração,  que  se  es- 
tenderá por  todo  o  ano,  a 
EPTC  mobilizou  um  efetivo 
de  100  agentes  de  trânsito. 
Na  região  estão  sendo  im- 
plantadas três  novas  sina- 
leiras e  reformuladas  outras 
seis,  compreendendo  o  no- 
vo traçado  planejado  para 
o  desvio  das  obras.  As  ruas 
incluídas  no  trajeto  já  estão 
completamente  sinalizadas. 

Em  dias  de  fluidez  no 
trânsito,  os  condutores  que 
levam  cerca  de  cinco  minu- 
tos para  percorrer  a  Tercei- 
ra Perimetral  nos  trechos 
entre  a  avenida  Veiga  e  a 


100 


agentes  de  trânsito  estarão  na 
região  bloqueada  durante  o  dia 
para  orientar  aos  condutores 
o  funcionamento  do  novo 
itinerário. 


rua  Valparaíso  terão  que  se 
deslocar  um  quilómetro  e 
um  minuto  a  mais  para  li- 
gar os  dois  pontos  pelo  no- 
vo itinerário  projetado  pe- 
la EPTC.  "Como  qualquer 
grande  desvio,  no  início  os 
motoristas  podem  ter  algu- 
mas dificuldades,  mas  tere- 
mos agentes  no  local  para 
que  todos  sejam  orienta- 
dos", projeta  o  diretor  de 
trânsito  da  EPTC.  Carlos 
Pires. 


O  que  muda 


O  itinerário  das  seguintes 
linhas  de  ônibus  será  alte- 
rado para  o  novo  trajeto 
(mapa  ao  lado): 

257  Paulino  Azurenha  /  Aze- 
nha /  Cascatinha 
T2A 

340  Jardim  Botânico 
347  Alameda 
349  São  Caetano 

Lotações: 

03-3  Jardim  Botânico 

Pontos  de  táxi: 

Ponto  da  Aparício  Borges 
esquina  com  a  Bento  Gon- 
çalves será  deslocado  para 
a  Bento  Gonçalves  esquina 
com  a  Aparicio  Borges. 


Os  trabalhos  de  sinalização  já  começaram  a  ser  realizados  no  trecho  da  avenida  que  ficará  interditada  até  o  final  deste  ano  i  carlos  macedo/m 


0  DESVIO 


Veja  o  trajeto  do  desvio 
projetado  pela  EPTC 


^™  Sentido  Norte  -  Sul 
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De  2012,  fica  no 
STF  a  lembrança 
do  mensalão 

Retrospectiva.  Esquema  de  compra  de  apoio  parlamentar  leva  à  condenação  de  25  pessoas.  Julgamento  no 
Supremo  Tribunal  Federal  atinge  a  antiga  cúpula  do  PT  Joaquim  Barbosa  consegue  visibilidade  inédita 


Lula.  Do 
câncer  de 
laringe  às 
denúncias 


Lula  superou  a  doença,  mas  enfrentou 
denúncias  1  ricardo  marques/metro  brasília 


O  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  se  manteve  fo- 
ra de  cena  no  primeiro  ano 
após  sair  do  governo,  mas  re- 
tomou os  holofotes  em  2012. 
No  início  do  ano,  manifestou 
que  tinha  'saudade  do  poder'. 
A  manifestação  chegou  a  ser 
vista  como  um  sinal  de  retor- 
no em  2014,  mas  Lula  disse 
trabalhar  pela  reeleição  de 
Dilma  Rousseff. 

Em  março,  Lula  sentiu  um 
duro  golpe  na  saúde.  O  diag- 
nóstico era  de  câncer  na  la- 
ringe. A  barba  foi  raspada  e  a 
potente  voz  ficou  rouca,  con- 
sequência da  quimioterapia. 
Foram  quase  três  meses  de 
tratamento  e  visitas  frequen- 
tes ao  hospital  até  os  exames 
mostrarem  que  o  ex-presi- 
dente estava  curado. 

Era  junho,  exatamente  o 
mês  do  início  de  campanha 
eleitoral.  Os  petistas  comemo- 
ravam o  retorno  dele  à  políti- 
ca. Mesmo  sob  recomendação 
médica  para  se  preservar,  Lu- 
la voltou  aos  palanques  e  foi  o 
principal  cabo  eleitoral. 

Dilma  também  não  abriu 
mão  dos  conselhos  do  padri- 
nho político.  Rotineiramente, 
a  presidente  saia  de  Brasília 
para  encontros  com  Lula  em 
São  Paulo.  Três  deles  ocorre- 
ram no  escritório  regional  da 
Presidência  da  República,  que 
em  novembro  foi  alvo  da  ope- 
ração Porto  Seguro,  da  Polícia 
Federal.  A  chefe  de  gabinete 
Rosemary  Noronha,  manti- 
da a  pedido  de  Lula,  foi  indi- 
ciada. O  ex-presidente  jamais 
explicou  a  relação  com  a  fun- 
cionária. Em  dezembro,  Lula 
foi  envolvido  no  mensalão  pe- 
lo empresário  Marcos  Valério. 
Dilma  saiu  em  socorro  do  ex- 
-presidente  para  desqualificar 
as  denúncias.  ©  metro  brasília 


Pela  primeira  vez  na  his- 
tória, a  política  sentou  no 
banco  dos  réus  -  sob  um 
olhar  atento  e  crítico  da  so- 
ciedade brasileira.  O  julga- 
mento do  mensalão  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
foi,  sem  dúvida,  o  tema  do 
ano  de  2012. 

De  agosto  a  dezembro, 
a  sociedade  acompanhou  o 
dia  a  dia  de  uma  Corte.  Ao 
fim,  a  Justiça  condenou  25 
políticos,  assessores,  em- 
presários e  advogados  -  11 
que  deverão  ir  direto  para 
a  prisão. 

O  esquema  de  compra 
de  apoio  político  durante 
o  primeiro  mandato  do  ex- 
-presidente  Luiz  Inácio  Lu- 
la da  Silva  foi  provado.  Os 
ministros  não  só  disseram 
que  o  mensalão  existiu  co- 
mo desqualificaram  a  ten- 
tativa dos  políticos  de  mini- 
mizar a  costumeira  prática 
de  'caixa  dois'  de  campa- 
nha eleitoral. 

A  antiga  cúpula  do  PT  foi 
atingida.  O  ex-ministro  José 
Dirceu,  o  ex-presidente  do 
partido  José  Genoino  e  en- 
tão tesoureiro  petista,  De- 
lúbio  Soares,  foram  conde- 
nados por  corrupção  e  irão 
para  a  cadeia. 

O  julgamento  do  men- 
salão também  ficou  mar- 
cado por  uma  crise  entre 
poderes.  A  Câmara  resis- 
te em  cassar  o  mandato  de 
três  deputados  condena- 
dos, apesar  da  decisão  do 
Supremo. 


Os  escaninhos  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  foram 
vasculhados  para  tirar  da  ga- 
veta pelos  menos  dois  temas 
que  teriam  repercussão  ime- 
diata na  sociedade. 

O  primeiro  foi  a  adoção 
do  sistema  de  cotas  para  ín- 
dios e  negros  nas  universida- 


História 

A  Justiça  viveu  uma  revolu- 
ção. Em  novembro,  Joaquim 
Barbosa,  relator  do  mensa- 
lão, se  tornou  o  primeiro  ne- 
gro presidente  da  mais  alta 
Corte  do  Judiciário  brasilei- 
ro, após  122  anos  de  história. 


des  públicas.  As  políticas  de 
ação  afirmativa  foram  ques- 
tionadas três  vezes.  A  pri- 
meira ação,  julgada  em  abril, 
questionava  a  reserva  de  va- 
gas na  UnB  (Universidade  de 
Brasília).  A  segunda  tratava  do 
uso  do  mecanismo  para  alu- 
nos do  Programa  Universida- 


De  forma  inédita  para 
um  juiz,  Joaquim  Barbo- 
sa passou  a  ser  reconheci- 
do nas  ruas.  Mesmo  diante 
de  bate-bocas  com  colegas 
da  Corte,  ganhou  apoio  da 
população  e  recebeu  ma- 
nifestações até  para  ser 


de  para  Todos  e,  por  fim,  o 
terceiro  processo,  de  um  alu- 
no que  alegava  ter  nota  sufi- 
ciente para  ingressar  na  Uni- 
versidade do  Rio  Grande  do 
Sul,  mas  não  teria  sido  apro- 
vado em  função  dos  critérios 
do  sistema  de  cotas. 

A  maioria  dos  ministros 


presidente  da  República. 

Não  foi  o  único  a  fa- 
zer história.  A  minis- 
tra do  STF  Carmem  Lú- 
cia foi  a  primeira  mulher 
no  comando  do  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral). 

@  METRO  BRASÍLIA 


concordou  que  as  cotas  ga- 
rantem a  educação  universal 
prevista  na  Constituição  e  são 
um  mecanismo  para  reconhe- 
cer dívidas  históricas  do  país 
em  relação  à  questão  social. 

Aborto 

O  plenário  analisou  em  abril 


53 

sessões  do  STF  foram  usadas 
para  o  julgamento  do  mensalão. 
Os  ministros  se  dedicaram  por 
mais  de  300  horas  ao  caso. 


se  era  crime  antecipar  a  reti- 
rada de  um  feto  que  nasceria 
sem  cérebro  e,  portanto,  não 
poderia  sobreviver.  Por  oito 
votos  a  dois,  os  ministros  de- 
cidiram que  a  interrupção  da 
gravidez  passaria  a  ser  volun- 
tária. Imediatamente,  o  SUS 
ofereceu  o  tratamento.  ©  metro 
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Genoino  volta  como  deputado 

Legislativo.  Condenado  por  corrupção  ativa,  suplente  do  PT  herda  mandato  na  Câmara  por  causa  das  modificações  nas  eleições  municipais 


Condenado  a  6  anos  e  11  me- 
ses de  prisão  pelo  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
José  Genoino  volta  à  Câ- 
mara Federal  hoje.  Ape- 
sar de  não  ter  conquistado 
êxito  nas  últimas  eleições 
que  participou,  o  petista 
assume  vaga  de  Carlinhos 
Almeida  (PT-SP),  que  re- 
nunciou após  ter  sido  elei- 
to prefeito  de  São  José  dos 
Campos  (SP). 

Eleições  municipais 

As  mudanças  são  rescaldo 
da  dança  das  cadeiras  das 
eleições  municipais.  Os  par- 
lamentares eleitos  ou  que 
aceitaram  cargos  nas  admi- 
nistrações públicas  terão  de 


deixar  as  cadeiras  do  legisla- 
tivo para  seus  suplentes.  Se- 
gundo a  mesa  diretora  da 
Casa,  11  suplentes  assumem 
como  titulares.  "Só  falo  ama- 
nhã, depois  da  posse",  disse 
Genoino,  após  visitar  a  lide- 
rança do  PT,  ontem. 

Condenação 

A  reestreia  do  petista  na 
Casa,  entretanto,  não  de- 
verá durar  muito.  No  fim 
do  ano  passado,  o  Supre- 
mo Tribunal  confirmou 
o  entendimento  de  que 
os  deputados  condenados 
perderão  o  mandato  após 
o  trânsito  em  julgado  do 
processo  (quando  não  hou- 
ver mais  recursos). 


Desta  maneira,  assim  que 
o  acórdão  com  a  sentença 
for  publicado  -  o  que  é  espe- 
rado ainda  para  o  primeiro 
semestre  deste  ano  -  os  par- 
lamentares condenados  per- 
derão suas  cadeiras. 

A  decisão  afeta  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP),  Valdemar  Cos- 
ta Neto  (PR-SP),  Pedro  Henry 
(PP-MT)  e,  agora  também,  Jo- 
sé Genoino  (PT-SP),  que  foi 
condenado  por  corrupção  ati- 
va e  formação  de  quadrilha. 

Desobediência 

Um  fôlego  extra  pode  será 
adquirido  caso  o  presidente 
da  Casa,  Marco  Maia  (PT-SP), 
decida  descumprir  a  ordem 
do  STF,  como  vem  prome- 


José  Genoino  esteve  ontem  na  Câmara  para  entregar  os  documentos  necessários  para  a  sua  posse  i  sérgio  lima/folhapress 


tendo.  Maia  se  apóia  em  uma 
brecha  da  Constituição  que 
diz  que  a  prerrogativa  de  cas- 
sação de  mandatos  de  parla- 


mentares é  do  Legislativo. 

Genoino  foi  eleito  pela 
primeira  vez  para  a  Câma- 
ra Federal  em  1982.  Nas 


últimas  eleições  obteve 
92.362  votos,  o  suficien- 
te apenas  para  deixá-lo  na 
suplência.  ©  metro  brasília 
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Cônsul  Fe  condíçôe*  de  aquíiição  *  disponibilidade  técnico  em  teu  endereço-. 


Hospitalizado.  Feirante 
acerta  na  Mega,  mas 
esquece  de  fazer  o  jogo 


O  feirante  brasiliense  Fran- 
cisco R.  começou  o  ano  com 
uma  surpresa  de  cair  pa- 
ra trás.  Ao  chegar  ao  traba- 
lho na  manhã  de  ontem,  ele 
resolveu  conferir  as  apos- 
tas que  havia  feito  para  um 
possível  bolão  com  os  cole- 
gas de  trabalho.  14  -  32  -  33 
-  36  -  41  -  52.  Exatamente  os 
números  sorteados  para  o 
premio  de  R$  250  milhões. 
Francisco,  no  entanto,  não 
havia  registrado  o  jogo.  Só 
teve  tempo  de  gritar  um  so- 
noro palavrão  antes  de  cair 
desmaiado  no  chão. 

Sua  chefe  no  Ceasa,  Celzi 
Terezinha,  conta  que  Fran- 
cisco havia  ficado  até  as  2h 
da  manhã  preenchendo  cer- 
ca de  80  bilhetes  de  loteria. 
No  entanto,  como  os  seis  co- 
legas não  haviam  lhe  entre- 


gado o  dinheiro  prometido, 
ele  ficou  receoso  em  investir 
R$  500  na  aposta. 

Depois  de  passar  por  uma 
bateria  de  exames  no  Hos- 
pital Regional  da  Asa  Norte 
(Hran),  Francisco  foi  libera- 
do. Em  prantos,  não  quis  dar 
entrevistas.  As  únicas  pala- 
vras que  deixou  para  os  re- 
pórteres foram:  "Eu  não  con- 
sigo falar  nada".  ©  metro 


Francisco  deixa  o  hospital  em  estado 
de  choque  i  tv  bandeirantes 


Praias  do  Rio  de  Janeiro 
têm  recorde  de  lixo 


Depois  da  festa  de  Réveillon 
e  do  espetáculo  de  fogos  no 
céu,  aparece  na  orla  o  resulta- 
do de  tanta  comemoração  pa- 
ra brindar  a  chegada  de  2013. 
Na  areia  e  nas  ruas  próximas 
à  orla  do  Leme,  na  zona  sul, 
até  Guaratiba,  na  zona  oeste, 
e  também  no  Piscinão  de  Ra- 
mos, na  nona  norte,  a  Com- 
lurb  recolheu  768  toneladas 
de  lixo  após  as  festividades. 

O  volume  representa  um 
aumento  de  19%  em  relação 
ao  ano  passado,  quando  fo- 
ram removidos  645  tonela- 
das de  resíduos  das  praias. 
Mais  da  metade  de  todo  o  li- 
xo foi  retirado  só  da  Praia  de 
Copacabana,  onde  os  garis  re- 
colheram 403  toneladas  de  re- 
síduos, 10%  a  mais  que  no  últi- 
mo Réveillon,  quando  foram 


94 


toneladas  de  lixo  foram  retiradas 
da  Barra,  a  segunda  praia  que 
ficou  mais  suja.  Em  seguida  vem 
o  Recreio,  com  72  toneladas,  e 
Ipanema/Leblon,  com  61  ton. 


removidas  370  toneladas. 

O  aumento  de  lixo  acom- 
panhou o  crescimento  do 
público,  que  este  ano  ba- 
teu recorde  e  lotou  a  Praia 
de  Copacabana,  atingindo  a 
marca  de  2,3  milhões  de  pes- 
soas, de  acordo  com  a  Polícia 
Militar.  Foram  cerca  de  300 
mil  cariocas  e  turistas  a  mais 
que  no  Réveillon  passado. 
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Novas  regras  mexem  com 
o  bolso  dos  consumidores 

Mudanças.  Volta  do  IPI  para  veículos  e  aumento  de  9%  no  salário  mínimo  estão  entre 
medidas  que  entram  em  vigor  neste  ano  e  devem  sacudir  a  economia  brasileira 


O  ano  de  2013  come- 
ça com  novas  regras  que 
vão  mexer  com  o  bolso 
dos  brasileiros.  Entre  as 
mudanças  que  já  entram 
em  vigor  neste  mês  es- 
tão o  reajuste  no  salário 
mínimo  e  o  aumento  do 
IPI  (Imposto  sobre  Produ- 
tos Industrializados)  para 
veículos. 

Após  o  Natal,  foi  publi- 
cado pelo  governo  federal 
o  decreto  que  reajusta  o  sa- 


lário mínimo  em  9%.  O  au- 
mento começa  a  valer  em 
Io  de  janeiro,  para  paga- 
mento a  partir  de  fevereiro. 

A  partir  de  agora,  o  IPI 
para  carros  começa  a  subir 
de  forma  gradual,  o  que  de- 
ve elevar  os  preços  dos  veí- 
culos neste  ano.  Para  carros 
populares,  que  estavam  com 
alíquota  zero,  passa  para  2% 
e,  de  abril  a  junho,  será  de 
3,5%.  A  partir  do  segundo  se- 
mestre volta  a  1%.  ©  metro 


1  Fique  de  olho  1 

Mudanças  em  2013 

passa  para  2%.  A  partir  de 
fevereiro,  também  sobe  0 
IPI  dos  eletrodomésticos  e 
móveis. 

•   Reajuste  do  mínimo. 

O  salário  mínimo  subiu  9%, 
de  R$  622  para  R$  678.  O 
valor  entrou  em  vigor  em  iq 
de  janeiro,  para  pagamento 
a  partir  de  fevereiro. 

•   Isenção  de  imposto. 

Os  valores  de  até  R$  6 
mil  recebidos  a  título  de 
participação  nos  lucros 
e  resultados  (PLR)  terão 
isenção  do  Imposto  de 
Renda.  Para  valores  acima 
de  R$  6  mil,  a  tributação 
ficará  entre  7,5%  e  27,5%. 

•   Domésticas  terão  FGTS. 

A  PEC  que  amplia  os  direitos 
dos  empregados  do  lar 
depende  de  aprovação  do 
Senado.  A  proposta  prevê, 
por  exemplo,  0  pagamento 
de  hora  extra  e  FGTS. 

•  Conta  de  luz  mais  barata. 

Mesmo  sem  a  adesão  de 
empresas  de  três  Estados 
ao  plano  de  corte  na  conta 
de  luz,  0  governo  federal 
promete  uma  queda  média 
de  20%,  com  redução  de 
mais  encargos. 

•  Volta  do  IPI. 

IPI  para  carros  sobe 
gradualmente  a  partir  deste 
mês.  Para  carros  até  1.0, 
por  exemplo,  a  alíquota, 
zerada  até  0  final  de  2012, 

IPI  reduzido  para  linha  branca  termina  no  final  deste  mês 
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Lojas  dão  desconto  de  até  70% 


Até  o  final  do  mês,  as  lojas 
realizam  as  tradicionais  li- 
quidações para  queima  de 
estoque.  Para  quem  conse- 
guiu economizar  nas  com- 
pras de  final  de  ano,  será 
uma  oportunidade  para  ad- 
quirir móveis  e  eletrodomés- 
ticos com  descontos  de  até 
70%. 

O  Walmart  espera  au- 
mentar em  20%  as  ven- 
das em  relação  ao  mesmo 
evento  do  ano  passado.  Até 
o  próximo  domingo,  todas 
as  seções  das  lojas  ofere- 
cem descontos  de  até  70%. 
Entre  as  apostas  estão  a  TV 
LED  32",  Smart  TV  3D  Led 
47,  o  notebook  Acer  com 
processador  Ci3  da  Intel, 
smartphones  e  tablets.  Itens 
das  categorias  de  eletroele- 
trônicos,  eletrodomésticos 
e  informática  terão  condi- 
ções especiais  de  pagamen- 
to, em  12  vezes  sem  juros  no 


Hipercard. 

As  lojas  do  Ponto  Frio 
e  Casas  Bahia  também  se- 
guem em  promoção  até  o 
final  de  semana  ou  até  en- 
quanto durarem  os  esto- 
ques. Já  nas  Pernambucanas, 
as  promoções  vão  até  9  de  ja- 
neiro e  as  lojas  estarão  aber- 
tas no  domingo.  De  16  a  31 
de  janeiro,  a  rede  faz  nova 
campanha  com  até  70%  de 
desconto  nos  itens  de  moda 
e  pagamento  em  até  cinco 
vezes  sem  juros  e  sem  entra- 
da nos  produtos  para  o  lar. 

A  tradicional  liquidação 
do  Magazine  Luiza  será  rea- 
lizada em  11  de  janeiro,  em 
16  Estados,  simultaneamen- 
te. As  743  lojas  da  rede  ofe- 
recerão descontos  de  até  70% 
em  todos  os  setores,  como 
eletrodomésticos  e  eletrôni- 
cos,  móveis,  brinquedos,  in- 
formática, utilidades  domés- 
ticas e  presentes.  ®  metro 


Saldão  em  lojas  vai  até  o  final  do  mês  1  rivaldo  gomes/folhapress 


Apos  acordo  para  evitar  crise  fiscal,  bolsa  sobe  2,62%  1  amauri  nehn/folhapress 


Reação.  Bolsa  fecha  no 
maior  nível  desde  abril 


A  bolsa  de  valores  brasileira 
registrou  forte  alta  no  pri- 
meiro pregão  do  ano.  O  re- 
sultado ocorreu  após  o  acor- 
do nos  Estados  Unidos  para 
evitar  uma  crise  fiscal,  que 
ameaçava  colocar  a  maior 
economia  do  mundo  de  vol- 
ta à  recessão. 

O  Ibovespa,  principal  ín- 
dice de  ações,  fechou  em  al- 
ta de  2,62%,  a  62.550  pontos, 
o  maior  nível  de  fechamen- 
to desde  abril  de  2012.  O  gi- 
ro financeiro  do  pregão  foi 
de  R$  7,57  bilhões.  Em  rela- 
ção à  variação  percentual, 
foi  a  maior  desde  13  de  se- 
tembro, quando  a  alta  ficou 
em  3,4%. 

Em  Wall  Street,  o  índice 
Dow  Jones  operava  em  alta 
de  1,68%,  às  17h51,  enquan- 


to o  S&P  500  subia  1,79%. 

Os  parlamentares  norte- 
-americanos  aprovaram  na 
noite  da  véspera  um  acordo 
que  suspendeu  os  aumen- 
tos de  impostos  e  cortes  de 
gastos  que  empurrariam  a 
maior  economia  do  mun- 
do para  uma  recessão,  que 
pressionava  os  mercados 
globais,  segundo  informa- 
ções da  "Reuters". 

O  dólar  comercial  fe- 
chou ontem  em  leve  alta,  de 
0,15%,  para  R$  2,046.  Acom- 
panhando o  movimento  do 
mercado  internacional,  a 
moeda  chegou  a  ser  cotada 
no  mercado  à  vista  no  iní- 
cio dos  negócios  a  R$  2,032, 
menor  nível  intradia  desde 
Io  de  novembro,  quando  ba- 
teu R$2,031.  ©METRO 


Trabalho  escravo.  Caixa 
suspende  crédito  para  MRV 


A  Caixa  Económica  Fede- 
ral suspendeu  a  concessão 
de  novos  financiamentos  à 
MRV  Engenharia,  maior  re- 
ceptora de  recursos  do  pro- 
grama Minha  Casa,  Minha 
Vida.  A  decisão  foi  tomada 
depois  que  o  Ministério  do 
Trabalho  e  Emprego  incluiu 
a  construtora  na  lista  de  em- 
pregadores que  mantêm  re- 
lação trabalhista  em  condi- 


ções análogas  à  escravidão. 

O  Banco  do  Brasil  não 
confirmou  se  suspendeu  no- 
vos contratos  de  financia- 
mento com  a  MRV,  mas  dis- 
se cumprir  rigorosamente 
a  portaria  que  trata  da  in- 
clusão de  empresas  infrato- 
ras  no  cadastro.  A  MRV  dis- 
se que  está  tomando  todas  as 
medidas  e  ações  para  retirar 
o  nome  do  cadastro.  ®  metro 


iha  Casa,  Minha  Vida  1  leonardowen/folhapress 

Construtora  é  uma  das  parceiras  do  Mi 
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índia.  Onda 
de  frio  mata 
mais  de  ÍOO 

A  onda  de  frio  que  atinge  o 
norte  da  índia  nas  últimas 
semanas  deixou  até  o  mo- 
mento 110  mortos.  Ontem 
foi  confirmada  a  morte  de 
nove  pessoas  em  Uttar  Pra- 
desh,  o  Estado  mais  afeta- 
do.  A  maioria  dos  mortos 
pela  onda  de  frio  é  de  in- 
digentes e  pessoas  que  vi- 
vem em  bairros  pobres. 

Em  Uttar  Pradesh,  o  nú- 
mero de  mortos  já  passa 
de  92.  O  Estado  registrou 
algumas  das  temperaturas 
mais  baixas  do  subconti- 
nente  indiano,  e  a  cidade 
de  Agra  -  onde  fica  o  Taj 
Manai  -  teve  a  temperatu- 
ra mais  baixa  da  região, 
com  0,9  graus  centígrados. 

@  METRO 


Indonésia 


Mulher  sóandará 
de  moto  com 
pernasfechadas 

Lhokseumawe,  cidade  da 
Indonésia  proibirá  as  mu- 
lheres de  montarem  em 
motos  com  as  pernas  aber- 
tas quando  o  condutor  for 
um  homem,  conforme  a 
lei  islâmica.  Elas  deverão 
se  deslocar  com  as  pernas 
juntas  em  um  dos  dois  la- 
dos do  veículo.  ©  METRO 


França 


Cinco  morrem  em 
incêndio  na 
periferia  de  Paris 

Cinco  pessoas  morreram 
e  mais  de  15  ficaram  feri- 
das após  um  incêndio  em 
um  edifício  residencial  em 
Gennevilliers,  na  perife- 
ria de  Paris,  na  França.  En- 
tre as  vítimas  estava  uma 
criança.  ®  metro 


Angola 


Mortos  em  vigília 
evangélica 
chegam  a  16 

O  número  de  pessoas  mor- 
tas em  uma  avalanche 
que  aconteceu  na  noite  de 
Ano-Novo,  em  Luanda  (An- 
gola), chegou  a  16. 0  desli- 
zamento aconteceu  quan- 
do uma  multidão  tentava 
entrar  em  um  estádio  já 
lotado  onde  acontecia 
uma  vigília  evangélica.  A 
maior  parte  das  vítimas 
foi  asfixiada  ou  pisoteada. 

©  METRO 


Venezuela.  Presidente  está  com  sinais  vitais  debilitados  e 
aparelhos  podem  ser  desligados  a  qualquer  hora,  diz  site  de 
notícias  espanhol.  Oposição  ao  governo  do  país  e  EUA  pedem 
transparência  sobre  seu  estado  de  saúde 


ifculiuçta: 


TRÂNSITO 

LEGAL 


Chávez  está  em  coma 


O  site  de  notícias  espanhol 
ABC  afirmou  ontem  que  o 
presidente  da  Venezuela,  Hu- 
go Chávez,  está  em  coma  in- 
duzido e  com  sinais  vitais 
muito  debilitados.  Segundo 
fontes  ouvidas  pela  publica- 
ção, o  desligamento  dos  apa- 
relhos que  mantêm  a  vida 
do  líder  venezuelano  foi  pro- 
gramado e  poderia  ocorrer  a 
qualquer  momento 

As  notícias  se  confundem, 
já  que  há  poucos  dias  as  auto- 
ridades venezuelanas  assegu- 
raram que  Chávez  tem  qua- 
dro estável.  Já  o  presidente  da 
Bolívia  e  amigo  do  venezuela- 
no, Evo  Morales,  afirmou  on- 


tem que  o  caso  de  Chávez  é 
"preocupante".  "A  situação  do 
irmão  Chávez  é  muito  preo- 
cupante. Esperamos  que,  em 
breve,  ele  esteja  conosco",  dis- 
se Morales  em  uma  conferên- 
cia de  imprensa  na  cidade  de 
Cochabamba,  no  centro  do 
seu  país. 

A  oposição  ao  governo  exi- 
ge informações  sobre  a  "ver- 
dade" envolvendo  o  estado  de 
saúde  de  Chávez.  "A  exigên- 
cia de  que  se  diga  a  verdade 
é  fundamental  porque  quan- 
do o  doente  é  um  chefe  de  Es- 
tado que  acaba  de  ser  reelei- 
to para  um  novo  mandato,  há 
implicações  que  afetam  toda 


a  nação",  disse  o  secretário 
executivo  da  Mesa  da  Unida- 
de Democrática  (MUD),  Ra- 
mon Guillermo  Aveledo. 

A  porta-voz  do  Departa- 
mento de  Estado  dos  Esta- 
dos Unidos,  Victoria  Nuland 
disse  ontem  esperar  que,  pe- 
rante a  eventualidade  de  que 
não  possa  assumir  seu  quar- 
to mandato  em  10  de  janeiro, 
seja  realizada  no  país  "uma 
eleição  totalmente  transpa- 
rente, livre  e  imparcial".  "Jul- 
garemos nossa  capacidade  pa- 
ra melhorar  as  relações  com 
a  Venezuela  sobre  a  base  dos 
passos  tomados",  disse  a  por- 
ta-voz. ©  METRO 


Mais  de  60  mil  morreram 
com  conflito  na  Síria 


Mais  de  60  mil  pessoas  mor- 
reram em  decorrência  do 
conflito  na  Síria,  que  já  du- 
ra 22  meses.  Conforme  a 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  os  dados  con- 
sideram informações  de 
cinco  fontes  diferentes,  que 
resultaram  numa  soma  de 
59.648  mortes  entre  15  de 
março  de  2011  e  30  de  no- 
vembro de  2012. 

"O  número  de  vítimas  é 
muito  maior  do  que  esperá- 
vamos, e  é  realmente  chocan- 
te", disse  a  comissária  da  ONU 
para  os  direitos  humanos,  Na- 
vi  Pillay.  "Dado  que  não  hou- 
ve trégua  no  conflito  desde 
o  fim  de  novembro,  nós  po- 
demos supor  que  mais  de  60 
mil  pessoas  foram  mortas  até 
o  início  de  2013". 

Na  último  episódio  de 
violência,   dezenas  foram 


mortas  em  um  subúrbio  re- 
belde de  Damasco  quando 
um  bombardeio  do  gover- 
no transformou  um  posto 
de  gasolina  em  um  infer- 
no, segundo  informações  da 
"Reuters". 


Muleiha,  província  que  foi 
ontem  alvo  do  ataque  aéreo, 
é  uma  região  residencial  e  in- 
dustrial na  área  de  Ghouta,  a 
leste  de  Damasco,  e  também 
abriga  a  base  de  defesa  aérea 

SÍria.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Entrada  da  escola  primária  Sandy  Hook,  onde  um  memorial  foi  improvisado  1  shannon  stapleton/reuters 


Mural  em  Caracas:  "Chávez,  coração  de  meu  país"  1  carlos  garcia  rawlins/reuters 


EUA.  Congresso  evita 
'abismo  fiscal9  e  recessão 


Os  Estados  Unidos  evitaram 
uma  catástrofe  económica  na 
noite  de  terça-feira,  quando 
os  parlamentares  aprovaram 
um  acordo  para  suspender  o 
pacote  de  aumentos  de  im- 
postos e  cortes  de  gastos  que 
empurrariam  a  maior  econo- 
mia do  mundo  para  um  "abis- 
mo fiscal"  e  a  recessão. 

A  crise  só  terminou  quan- 
do dezenas  de  republicanos 
na  Câmara  dos  Deputados 
aceitaram  os  aumentos  de 
impostos  aprovados  pelo  Se- 
nado, que  é  controlado  pe- 
los democratas.  Com  275  vo- 
tos a  favor  e  167  contrários,  às 
23h  (2h  de  Brasília),  a  Câma- 
ra de  Representantes  aprovou 
um  projeto  de  lei  que  aumen- 
ta de  35%  a  39,6%  os  impostos 
para  as  famílias  com  renda  su- 


perior a  US$  450  mil  ao  ano. 
A  nova  alíquota  equivale  à  de 
duas  décadas  atrás.  No  dia  an- 
terior, o  Senado  havia  aprova- 
do o  texto,  com  89  votos  a  8. 

O  acordo  foi  uma  clara  vi- 
tória para  o  presidente  Barack 
Obama,  pediu  "um  pouco  me- 
nos de  drama"  quando  o  Con- 
gresso e  a  Casa  Branca  forem 
negociar  as  próximas  ques- 
tões fiscais,  como  a  extensão 
da  autoridade  de  empréstimo 

dO  paíS.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Obama  pede  menos  drama  nas 
questões  fiscais  1  jonathan  ernst/reuters 


Massacre.  Estudantes  de 
Sandy  Hook  voltam  às  aulas 


Os  alunos  da  escola  primária 
Sandy  Hook  retornam  hoje  às 
aulas.  A  escola  funcionará  em 
um  prédio  de  Monroe,  cidade 
vizinha  de  Newtown. 

O  prédio  foi  batizado  com 
o  mesmo  nome  da  escola  an- 
tiga, Sandy  Hook.  Segundo  a 
superintendente  das  escolas 
de  Newtown,  Janet  Robinson, 
a  decisão  partiu  da  equipe  da 
escola. 

No  dia  14  de  dezembro, 
Adam  Lanza,  20,  invadiu  a  es- 
cola Sandy  Hook  e  assassinou 
20  crianças  (entre  seis  e  se- 


te anos  de  idade)  e  seis  adul- 
tos. Em  seguida,  o  atirador  se 
matou. 

A  nova  escola  também  re- 
cebeu a  visita  do  governador 
de  Connecticut  Dannel  P.  Mal- 
loy.  Ao  longo  do  dia,  vários 
policiais  fizeram  a  segurança 
da  escola  e  não  deixaram  que 
a  imprensa  se  aproximasse  do 
local  do  edifício.  A  escola  on- 
de ocorreu  o  tiroteio  perma- 
nece fechada  e  vigiada  pela 
polícia.  Newtown  ainda  não 
resolveu  o  que  será  feito  com 
o  palco  da  tragédia.  ©  metro 
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Eles  estão  gordos 


Males  modernos.  Obesidade  já  é  um 
problema  para  os  pets.  Causas  mais 
comuns  são  sedentarismo  e  excesso 
de  calorias.  Isso  te  soa  familiar? 
É  isso  mesmo,  comportamento  dos 
donos  reflete  na  saúde  de  seus  animais 


Neusa  Aparecida  Tonioli  Loturco  e  suas  cachorras,  Ariel,  de  35  quilos  e  Aurora,  de  45  kg  i  andré  porto/  metro  são  paulo 


Você  gosta  de  assistir  TV  co- 
mendo e  acha  uma  graça 
quando  o  seu  cachorro  te 
acompanha?  E  quando  ele  pe- 
de pão  durante  o  café  da  ma- 
nhã? Aí,  de  tanto  que  você 
gosta  dele,  não  resiste  e  dá, 
afinal,  é  só  um  pedacinho  e 
ele  é  tão  companheiro... 

Mas  os  animais  estão  fi- 
cando obesos,  e  a  culpa  é  dos 
donos.  Excesso  de  comida 
e  sedentarismo  (problemas 
de  gente?)  são  as  principais 
causas. 

Assim  como  com  os  fi- 
lhos, a  culpa  também  atrapa- 
lha na  conduta  com  os  pets. 
"Muitas  pessoas  passam  tem- 
po demais  fora  de  casa  e  ten- 
tam compensar  esse  período 
com  guloseimas  e  petiscos", 
explica  a  veterinária  Cristia- 
ne Lima. 


Neusa  Aparecida  T.  Lotur- 
co, 56  anos,  conhece  o  tema: 
enquanto  uma  de  suas  ca- 
chorras pesa  35  quilos  -  o  in- 
dicado para  uma  fêmea  da  ra- 
ça Golden  Retriever  -,  a  outra 
pesa  45  quilos. 

"Dou  um  petisco  de  ma- 
nhã e  outro  à  noite,  mas 
quando  meu  marido  chega 
sempre  dá  um  pedaço  de  algo 
que  esteja  comendo",  diz. 

O  sobrepeso  da  cachorra 
levou  a  proprietária  a  adotar 
um  novo  método  alimentar. 
"Fui  orientada  pela  veteriná- 
ria a  substituir  a  ração  por 
uma  alimentação  natural. 
Agora  dou  menos  comida  e 
fraciono  mais  as  porções." 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Você  sabia? 

Na  tentativa 

Alimentação 

Fique  de  olho! 


Para  saber  se  o  seu  ani- 
mal está  acima  do  peso 
avalie  o  pescoço,  as  cos- 
telas e  a  barriga  dele.  O 
acúmulo  de  gordura  nes- 
tas regiões  pode  indicar 
obesidade. 


Peso  ideal 

Que  o  peso  de  um  gato  po- 
de variar  de  3,5  quilos  a  5 
kg  de  acordo  a  raça  e  sexo 
do  animal?  ©  metro 


Leite:  dar  ou  não? 

A  lactose  pode  causar  diar- 
reia, por  isso,  evite  a  oferta 
deste  alimento  após  o  des- 
mame. ©  METRO 


Petiscos 

Rações  em  pasta,  sachês  e 
biscoitos  devem  ser  dados 
como  recompensa.  Segun- 
do o  veterinário  Marcelo 
B.  Neves,  alguns  destes  ali- 
mentos são  altamente  caló- 
ricos: um  bifinho  para  ca- 
chorro chega  a  ter  40%  de 
proteína.  Por  isso,  a  oferta 
deve  se  restringir  a  três  por 
semana,  ©metro 


Fome  de  leão 

Após  diversas  trocas  de 
rações  sem  resultado,  a 
secretária  Daniela  Rodri- 
gues tentou  algo  diferen- 
te para  driblar  o  apeti- 
te de  seu  gato,  o  Tonto", 
de  13  anos.  "Passei  a  dar 
comida  apenas  de  noite, 
no  meu  quarto." 

A  iniciativa  até  aju- 
dou seu  gato  a  perder 
uns  quilinhos,  mas  não 
foi  o  suficiente.  "De  dia 
ele  rouba  a  ração  das  ou- 
tras gatas  da  casa",  diz. 
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Para  manter  seu  animal  em 
forma,  dê  ração  à  ele  e  ten- 
te seguir  as  recomendações 
dos  fabricantes  quanto  à 
quantidade  apropriada.  Co- 
mo regra,  evite  também 
misturar  a  comida  do  seu 
pet  a  outros  alimentos  pa- 
ra que  ele  não  se  habitue 
e,  com  isso,  fique  mais  exi- 
gente em  suas  refeições. 

METRO 


MARI0  M.  DOS 
SANTOS 

Diretor  Clínico  do  Hospital  Veterinário 
Sena  Madureira,  de  São  Paulo 


Obesidade  problema 

Por  qual  razão  os  animais 
estão  ficando  obesos? 

Por  alterações  endócrinas, 
sedentarismo  e  pelos  hábi- 
tos de  seus  proprietários, 
que  muitas  vezes  tentam 
compensar  a  ausência  com 
mimos  e  petiscos  -  prática 
que  leva  à  obesidade. 

O  que  pode  ser  feito  para 
combater  esse  problema? 

É  preciso  lembrar  sem- 


pre que  a  obesidade  é  uma 
doença.  Não  se  dá  doce  a 
um  diabético,  portanto, 
não  se  dá  calorias  em  ex- 
cesso a  um  obeso. 

Quais  problemas  um 
animal  obeso  pode 
desenvolver? 

Aumento  da  pressão  arte- 
rial, diabetes  e  problemas 
de  articulações,  por  conta 
do  sobrepeso. 

A  castração  influencia  no 


ganho  de  peso? 

Ela  pode  deixar  o  animal 
mais  calmo  e,  por  isso,  levá- 
-lo  a  se  exercitar  menos.  Ca- 
be ao  dono  a  tarefa  de  esti- 
mular seu  pet  com  passeios. 

Qual  seria  o  tempo  ideal 
de  um  passeio? 

A  indicação  é  que  o  pro- 
prietário leve  seu  animal 
para  passear,  ao  menos, 
uma  vez  ao  dia,  por  um  pe- 
ríodo mínimo  de  40  minu- 
tos. ©  METRO 
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Eterno  retorno 


Sbórnia.  Temporada 
de  verão  de  Tangos 
&  Tragédias'  começa 
amanhã  noTheatro 
São  Pedro 

Junto  com  os  dias  tórridos, 
o  verão  de  Porto  Alegre 
tem  como  marca  registra- 
da a  temporada  de  "Tan- 
gos &  Tragédias"  no  Thea- 
tro  São  Pedro.  Há  28  anos 
em  cartaz  -  sendo  26  verões 
consecutivos  no  principal 
palco  da  cidade  -,  Nico  Ni- 
colaiewsky  e  Hique  Gomez 
já  entraram  para  o  reper- 
tório "cult"  da  cidade.  "As 
pessoas  voltam  várias  vezes 
para  assistir,  é  quase  um  ri- 
tual", analisa  Gomez,  que 
no  palco  interpreta  o  as- 
sombrado violinista  Krau- 
nus  Sang.  Junto  com  ele,  es- 
tá o  romântico  e  impagável 
maestro  Pletskaya,  persona- 
gem de  Nicolaiewsky. 

Em  cena,  a  dupla  costu- 
ra canções  de  várias  épocas 
em  interpretações  tragicô- 
micas.  "O  roteiro  não  mu- 
da. O  que  nos  move  é  a  rea- 
ção  do  público,  que  facilita 
o  improviso",  acrescenta  o 
músico. 

A  temporada  começa 
amanhã  e  vai  até  3  de  fe- 
vereiro. Informações  pelo 
tel.:  3227-5100. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Onibus  amarelo  inspirado  no  submarino  dos  Beatles  e  tema  da  campanha  da  temporada  de  2013  de  Hique  e  Nico  1  república  de  ideias/divulgação 


RAUL  KREBS/DIVULGAÇÃO 


Criatividade  é  um  elemen- 
to essencial  para  se  man- 
ter em  cartaz  há  28  anos. 
Se  no  palco  o  roteiro  já  es- 
ta definido,  a  campanha 
de  divulgação  de  "Tangos 
&  Tragédias"  se  renova  a 
cada  temporada.  Desta 
vez,  o  público  vai  se  diver- 
tir com  um  onibus  ama- 
relo e  sinais  de  trânsito 
inusitados. 


De  onde  vocês  tiraram  a 
ideia  do  onibus? 

Remete  ao  submarino 
amarelo  dos  Beatles.  As- 
sim como  eles,  também 
convidamos  as  pessoas  a 
embarcarem  numa  viagem 
com  a  gente.  Mas  como  o 
Guaíba  é  muito  sujo,  op- 
tamos pelo  onibus  -  num 
submarino  ninguém  ía  en- 
xergar nada  (risos). 


As  campanhas  do  "T&T" 
são  sempre  divertidas.  A 
estratégia  funciona? 

Para  nós,  a  comunicação  do 
espetáculo  é  uma  extensão 
da  performance.  O  objetivo 
é  que  tudo  seja  lúdico,  co- 
mo acontece  no  palco.  Que- 
remos muito  que  o  onibus 
esteja  lá  no  teatro,  vamos 
ver  se  a  produção  consegue 
trazê-lo  da  Sbórnia! 


CULTURA 


A  filosofia  como 
fonte  de  inspiração 


A  fotógrafa  Joesse  Azevedo 
encontrou  na  filosofia  de 
Henry  Thoreau  a  inspiração 
para  o  seu  trabalho,  centra- 
do principalmente  em  ima- 
gens sobre  a  natureza. 

Amanhã,  a  gaúcha  radi- 
cada na  Argentina  inaugura 
no  hall  do  Theatro  São  Pe- 
dro a  exposição  "Lembran- 
do Thoreau",  clicada  na  re- 
gião de  Comentes,  onde 
vive  há  duas  décadas.  "Há 


anos  leio  Thoreau.  Seus  tex- 
tos trazem  reflexões  filo- 
sóficas permeadas  de  des- 
crições sobre  paisagens, 
plantas  e  lagos,  a  natureza 
ao  redor  e  o  ser  humano  co- 
mo parte  dela",  explica  Joes- 
se. "Quero  mostrar  a  poesia 
e  a  transcendência  do  uni- 
verso onde  vivo",  destaca. 

A  mostra  fica  em  cartaz 
até  o  dia  3  de  fevereiro,  com 
entrada  franca.  ©  metro  poa 


Yamandu 

O  violonista  gaúcho  Ya- 
mandu Costa  faz  show  no 
StudioClio  nos  dias  15, 16 
e  17  de  janeiro,  às  2ih.  Os 
ingressos  já  estão  à  ven- 
da por  R$  120  e  R$  150. 
Informações  pelo  tel.: 
(51)  3254-7200. 
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RALPH 
FIENNES 


Após  duas  décadas  celebra- 
do em  Hollywood,  o  ator  es- 
treia na  direção  adaptando 
Shakespeare  em  "Coriola- 
no11 (Califórnia,  R$  30). 

Qual  sua  abordagem  na  es- 
treia por  trás  das  câmeras? 

Fui  motivado  por  minha 
obsessão  com  a  história  e 
com  o  papel.  Apenas  queria 
fazer  um  Shakespeare  aces- 
sível e  moderno. 

Por  que  você  achou  que  "Co- 
riolano11 renderia  uma  boa 
adaptação  moderna? 

Ele  expõe  uma  disfunção  so- 
cial e  política,  e  acredito  que 
estamos  vivendo  um  tem- 
po em  que  tudo  é  passível  de 
questionamento,  no  qual  os 
sistemas  que  achávamos  fun- 
cionar não  funcionam. 

Você  trabalhou  com  grandes 
diretores.  Que  truques  vo- 
cê pegou  emprestado  deles? 

As  melhores  experiências 
que  tive  foram  colaborativas, 
nas  quais  eu  me  sentia  incluí- 
do. Alguém  como  Anthony 
Minghella  ("O  Paciente  In- 
glês") faria  isso,  assim  como 
Neil  Jordan  ("Fim  de  Caso"). 

Que  outras  peças  de  Sha- 
kespeare você  adaptaria? 

Várias!  Sou  meio  viciado  nele. 
Adoraria  interpretar  um  pu- 
nhado de  outros  personagens 

SeUS.     METRO  INTERNACIONAL 


DIVULGAÇÃO 


Shakespeare  aqui 
Shakespeare  acolá 

Duas  visões.  Bardo  inglês  é  lembrado  em  dois  filmes  lançados  direto  em  DVD:  'Coriolano', 
adaptação  de  peça  homónima  dirigida  e  estrelada  por  Ralph  Fiennes,  e  'Anónimo',  em  que  o 
diretor  de  cinema-catástofre  Roland  Emmerich  questiona  autenticidade  da  obra  do  dramaturgo 


ROLAND 
EMMERICH 


Mesmo  com  uma  explosão 
ou  outra,  "Anónimo11  (Fox- 
-Sony,  R$  40)  é  um  filme  di- 
verso dos  já  feitos  pelo  au- 
tor de  "Independence  Day". 
E  ele  soube  que  questionar 
a  autoria  das  peças  de  Sha- 
kespeare seria  trabalhoso. 

Qual  sua  opinião  sobre  a 
identidade  de  Shakespeare? 

Fico  com  artistas  como  Walt 
Whitman,  Charlie  Chaplin  e 
Orson  Welles  -  todos  acredi- 
tavam que  ele  não  escreveu 
aquilo.  O  problema  são  pro- 
fessores e  todo  mundo  que 
devotou  a  vida  a  ele.  Talvez 
eu  vire  o  anticristo  ao  apre- 
sentá-lo assim,  mas  sabia  no 
que  estava  me  metendo. 

Como  é  mostrar  o  filme? 

É  estressante,  mas  é  sempre 
assim  quando  se  faz  filmes. 
Eu  os  faço  porque  gostaria  de 
vê-los,  mas  eles  são  tão  caros 
que  é  preciso  mostrá-los  para 
outras  pessoas  também. 

Por  que  falar  sobre  isso? 

Os  ortodoxos  têm  um  grande 
problema  com  a  obra  de  Sha- 
kespeare. Como  um  plebeu 
poderia  escrever  do  ponto 
de  vista  de  um  aristocrata?  É 
muito  difícil  acreditar  que  ela 
foi  escrita  por  um  jovem  que 
acabara  de  chegar  a  Londres 
-  não  faz  sentido.  Queria  ape- 
nas mostrar  essa  outra  ver- 
são. ©  METRO  INTERNACIONAL 


As  novas  aventuras  dos  'Brichos' 


Um  dos  raros  longas  de 
animação  produzidos  no 
Brasil,  "Brichos",  de  Paulo 
Munhoz,  ganha  uma  conti- 
nuação seis  anos  depois  de 
seu  lançamento. 

O  diferencial  da  trama  é 
que  os  protagonistas  são  bi- 
chos que  só  existem  no  Bra- 
sil: quati,  tamanduá-ban- 
deira,  joão  de  barro,  anta, 
coruja,  macacos  entre  ou- 
tros. Todos  são  criação  do 
próprio  diretor,  uma  inicia- 
tiva para  valorizar  os  perso- 
nagens daqui  e  deixar  um 
pouco  de  lado  as  criações 
estrangeiras. 

No  primeiro  filme  ("Bri- 
chos", de  2006),  os  jovens 
protagonistas  Tales  (um  ja- 
guar), Jair  zinho  (um  qua- 
ti) e  Bandeira  (um  taman- 


duá) são  sequestrados  por 
um  Ratão  invejoso  que 
quer  vencê-los  num  jogo 
de  luta  online  mundial. 

Consciência  planetária 

A  nova  aventura,  "Bri- 
chos -  A  Floresta  é  Nossa", 
um  dos  destaques  desta  se- 
mana nos  cinemas  de  Por- 
to Alegre,  tem  uma  trama 
bem  mais  ousada  e  antena- 
da  com  os  problemas  mun- 
dias  . 

Agora,  Tales,  Jairzinho  e 
Bandeira  já  são  típicos  ado- 
lescentes, daqueles  que  gos- 
tam de  criar  confusões.  Mas 
decidem  fazer  uma  boa 
ação  ao  descobrirem  que  o 
futuro  da  cidade  onde  mo- 
ram está  ameaçada  por  três 
investidores-terroristas,  que 


querem  explorar  as  belezas 
do  lugar:  de  novo  o  Ratão 
(voz  de  André  Abujamra),  o 
terrorista  Al-corcova  (Antô- 
nio Abujamra)  e  MR.  Birdes- 
troy  (Marcelo  Tas). 

Cheios  de  coragem  e 
bem  humorados,  os  três  en- 
caram desafios  que  passam 
pelas  areias  do  deserto  de 
Noforest  (na  África),  na  ge- 
lada Iceforest  (na  América 
do  Norte)  e  na  exuberante 
Brainforest  (Brasil).  A  inten- 
ção é  mostrar  para  a  crian- 
çada que  o  planeta  inteiro 
está  em  perigo. 

Em  2013  o  filme  vai  virar 
série.  De  acordo  com  Mu- 
nhoz, estão  sendo  finaliza- 
dos 13  episódios  de  11  mi- 
nutos, que  serão  exibidos 
na  TV  Brasil.  ®  metro 


0  quati  Jairzinho  é  o  protagonista  da  animação  no  filme  "Brichos  -  A  Floresta  é  Nossa"  1  divulgação 
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Guia  de  autoajuda  para  geeks 

0  modo  de  vida  dos  hobbits  pode  ajudar  na  busca  da  felicidade.  A  conclusão  é  do  escritor  Noble  Smith,  que  escreveu  'A  sabedoria  do  Condado:  tudo  sobre  o 
estilo  de  vida  dos  hobbits  para  uma  vida  longa  e  feliz7  (editora  Novo  Conceito,  176  págs.,  R$  29,90).  O  Metro  selecionou  as  melhores  lições  contidas  no  livro 

NANA  QUEIROZ  /  METRO  BRASÍLIA 


Tenha  sua 
toca  hobbit 

Para  Smith,  ter  uma 
toca  hobbit  é  sinoni- 
mo de  manter  um  lu- 
gar aconchegante, 
quente,  bem  abaste- 
cido de  comida  e  sem 
grandes  luxos.  O  au- 
tor também  defende 
que  um  canto  desses 
tem  que  ter  o  maior 
número  de  objetos 
feitos  à  mão  que  seu 
dono  puder  fabricar. 

Este  local  não  pre- 
cisa ser  necessaria- 
mente um  lugar  fí- 
sico, garante  Smith. 
"Você  pode  criar  es- 
sa 'toca  hobbit'  acon- 
chegante onde  quer 
que  você  esteja.  Por- 
que o  espaço  que  vo- 
cê habita  é  irrelevan- 
te se  comparado  ao 
poder  da  sua  mente 
de  projetar  contenta- 
mento", escreve. 


Aceite  seu 
Gollum  particular 

Todos  têm  um  Gollum 
particular.  É  um  chefe  in- 
sensível, um  vizinho  baru- 
lhento, uma  pessoa  com 
quem  se  precisa  convi- 
ver, mesmo  detestando-a. 
Quando  se  deparou  com  o 
obcecado  Gollum,  porém, 
Frodo  fez  questão  de  tra- 
tá-lo com  piedade.  Buscou 
encontrar  nele,  sempre, 
o  Sméagol.  Bilbo,  em  seu 
primeiro  encontro  com  a 
criatura,  o  deixou  viver. 

"Pode  ser  que  não  te- 
nhamos como  controlar 
ou  modificar  os  relaciona- 
mentos com  nossos  Gol- 
luns,  mas  podemos  saber 
a  melhor  forma  de  rea- 
girmos a  eles:  tolerância", 
diz  Smith.  Um  Conselho 


preciossso. 
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Coma  como  um 
Brandebuque 

Lição  de  Merry  e  Pippin:  a 
maior  felicidade  do  mundo 
está  em  um  segundo  café 
da  manhã.  Com  suas  seis 
refeições  diárias,  os  hob- 
bits são  os  mais  adoráveis 
gourmands  do  mundo. 

Não  se  trata,  porém, 
de  qualquer  refeição.  Os 
hobbits  querem  alimen- 
tos simples,  naturais  e  pre- 
parados com  carinho,  em 
casa.  Esse  hábito  deve  ser 
um  dos  responsáveis  por 
suas  longas  vidas. 

"Quando  jantamos  fast- 
-food,  podemos  dizer  que 
estamos  comendo  comida 
de  Ore",  opina  Smith.  "Ex- 
perimente. Veja  quanta 
comida  é  produzida  a  me- 
nos de  160  quilómetros  de 
onde  você  mora."  Afinal, 
ninguém  quer  comer  algo 
que  viajou  o  equivalente 
à  distância  do  Condado  à 
Montanha  da  Perdição. 


Cante  como  um 
dos  pequenos 

É  por  causa  de  uma  mú- 
sica assustadora  canta- 
da pelos  anões  na  Mon- 
tanha Solitária  que  Bilbo 
sente  arder  dentro  dele  a 
vontade  de  segurar  uma 
espada  em  vez  de  uma 
bengala.  A  música,  para 
os  hobbits,  tem  o  poder 
de  transformar.  Ela  tam- 
bém é  um  meio  eficaz 
de  manter  o  bom  humor 
quando  tudo  dá  errado. 
Merry  e  Pippin  entoam 
canções  para  pegar  estra- 
da, canções  para  beber 
cerveja,  canções  para  to- 
mar banho.  Eles  não  es- 
tão preocupados  se  são 
ou  não  afinados:  têm 
uma  música  para  tudo. 
"A  sua  voz  quer  cantar  a 
história  da  sua  vida.  Per- 
mita-se",  atesta  Smith. 


Cultive  um 
pequeno  jardim 

Um  dos  trabalhos  mais 
respeitados  no  Condado 
é  o  de  jardineiro.  A  admi- 
ração de  Bilbo  pelo  velho 
Feitor  é  marcante.  "Tol- 
kien  se  referia  a  Sam,  seu 
personagem  favorito,  co- 
mo 'a  joia'  dos  hobbits", 
lembra  Smith.  O  oficio  de 
Sam?  Jardineiro. 

Muitas  virtudes  podem 
ser  aprendidas  desses  pro- 
fissionais hobitts.  Para  co- 
meçar, eles  são  pacientes 
e  amorosos.  Depois,  extre- 
mamente ecológicos.  Co- 
mo aponta  Smith,  um  país 
pode  usar  a  metade  de 
combustível  fóssil  para  ali- 
mentar o  mesmo  número 
de  pessoas  com  hortas  ca- 
seiras -  e  sem  fertilizantes 
ou  pesticidas.  "O  progres- 
so precisa  ser  redefinido 
usando  o  conhecimento 
dos  fazendeiros  do  Conda- 
do", defende  o  autor. 


Ame  como 
no  Condado 

Todo  bom  tolkienma- 
níaco  não  pôde  evitar 
se  emocionar  na  cena 
em  que  Sam,  machu- 
cado, faminto  e  seden- 
to, carrega  Frodo  nas 
costas  para  levá-lo  até 
o  topo  da  Montanha 
da  Perdição,  em  "O  Re- 
torno do  Rei".  Quantos 
amigos  seriam  capazes 
de  tal  sacrifício?  Vale  a 
pena  dedicar-se  aos  no- 
mes que  incluiu  nes- 
ta seleta  lista.  E  amá- 
-los  como  se  ama  no 
Condado. 

"Os  hobbits  com- 
partilham um  vínculo 
que  não  será  quebrado 
e  são  exemplares  do  le- 
ma 'um  amigo  na  ne- 
cessidade é  um  amigo 
de  verdade'." 


AN  DY  SERKIS 

0  ator,  que  incorpora  o  Gollum  no  filme  '0  Hobbit  -  uma  Jornada  Inesperada7  (o  longa 
já  fez  2  milhões  de  espectadores  no  Brasil)  e  também  na  superprodução  '0  Senhor  dos 
Anéis',  fala  de  sua  rotina  para  aguentar  o  exigente  papel  camaleônicoo 


'PRECISO  ME  ALONGAR  TODO  DIA 


Depois  de  um  papel  exi- 
gente por  seis  filmes,  você 
incorporou  alguma  rotina 
de  ginástica  do  Gollum? 

Agora,  preciso  me  alongar 
todos  os  dias,  porque  mui- 
tos dos  papéis  que  tenho 
feito  nos  últimos  tempos 
são  bem  físicos.  Quando 
fiz  o  Gollum  pela  primei- 
ra vez,  acabei  com  uma 
dor  na  lombar,  de  tanto  fi- 


car agachado.  "King  Kong" 
exigiu  justamente  o  opos- 
to, e  consegui  endireitar  as 
costas.  Faço  ioga  e,  quan- 
do entro  num  papel  destes, 
geralmente  contrato  um  te- 
rapeuta muscular. 

O  senhor  também  teve  tra- 
balho com  o  Cesar  de  "Pla- 
neta dos  Macacos",  não? 

Ah,  claro,  porque  a  parte 


mais  exaustiva  do  papel  era 
fazê-lo  enquanto  um  jovem 
chimpanzé.  Era  uma  tortu- 
ra, ele  tinha  movimentos 
rápidos,  mas  era  baixo  e  fi- 
cava acocorado  e  depois  gi- 
rava... Foi  bem  exaustivo. 

Já  imaginava  a  cena  do  en- 
contro do  Gollum  com  Bil- 
bo antes  de  gravar  "O  Se- 
nhor dos  Anéis11? 

Certamente,  porque  é  nes- 
ta cena  que  o  Gollum  per- 
de o  anel  e  quando  começa 
a  sua  vingança.  O  desejo  de 
matar  Bilbo  e  ter  de  volta  o 
Precioso  é  o  que  o  move  em 
toda  a  trilogia  do  anel. 

Você  fica  à  vontade  de  não 
ter  seu  rosto  à  mostra? 

Em  termos  de  atuação,  tu- 
do é  o  mesmo.  Não  há  di- 
ferença. A  captura  de  mo- 
vimento é  apenas  outra 
forma  de  registrar  a  per- 
formance do  ator.  Tudo 
se  trata  de  incorporar  um 
papel  e  encontrar  o  vo- 
cabulário físico  e  o  ar- 
co emocional  do  persona- 
gem. ©  METRO  INTERNACIONAL 
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Sony  anuncia 
o  fim  do 
PlayStation  2 

Videogame.  Companhia  japonesa  encerra  a 
produção  do  console  nas  fábricas  do  Japão 


Após  13  anos  de  produção, 
a  Sony  encerrou  de  vez  a  fa- 
bricação e  comercialização 
do  console  videogame  PlayS- 
tation 2  no  Japão.  No  Brasil, 
ele  deverá  continuar  a  ser 
produzido  por  mais  algum 
tempo.  Porém,  o  fim  do  PS2 
na  sua  sede  japonesa  fecha 
o  ciclo  do  videogame  mais 
bem  sucedido  da  história. 

No  total,  mais  de  150  mi- 
lhões de  unidades  foram 
vendidas  desde  o  seu  lança- 
mento, no  dia  4  de  março  de 
2000.  O  console,  que  naquela 
época  incorporava  a  nova  tec- 
nologia do  DVD,  foi  o  video- 
game mais  vendido  de  todos 
os  tempos,  até  o  surgimento 
do  Nintendo  DS  e  do  Wii. 


150 


milhões  de  unidades  do 
PlayStation  foram  vendidas  em 
todo  mundo  desde  2000,  seu 
ano  de  lançamento. 

A  companhia  japonesa 
não  lança  um  console  novo 
há  mais  de  seis  anos,  quando 
o  PlayStation  3  chegou  às  lo- 
jas. Ela  não  informou  os  mo- 
tivos de  começar  2013  can- 
celando a  produção  do  PS2, 
mas  rumores  já  sugerem 
que  esta  decisão  seria  para 
preparar  o  lançamento  do 
Playstation  4.  ©  metro 


0  PS2  foi  um  dos  videogames  mais  bem-sucedidos  no  mundo  i  gettyimages 
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Sudoku 


Para  sahicionar  o  jogo,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  ilhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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A  VOLTA 

DO  DIABINHO 

MAiS  EMC  AP  ET  ADO 

PE  TOPOS 

OS  TEMPOS] 


PEGAN&C  FOGO 
NAS  BANCAS! 


Leitor  fala 


Ç) 


Estrada  do  Mar 

No  mínimo,  é  polemico  o  assunto  refe- 
rente à  liberação  pelo  Daer  do  trânsito 
para  veículos  até  12  toneladas  na  Estrada 
do  Mar.  A  nota  oficial  salienta  que  a  "re- 
solução é  o  resultado  de  um  estudo  reali- 
zado por  mais  de  um  ano  por  uma  equi- 
pe multidisciplinar  e  o  entendimento  de 
dois  Conselhos  que  analisaram  três  as- 
pectos básicos:  a  segurança,  a  proteção 
do  patrimônio  e  o  desenvolvimento  eco- 
nómico. Seria  prudente  fazer,  antes  de 
ser  adotada  essa  medida,  uma  consulta 
popular  com  os  usuários  daquela  movi- 
mentada via  pública. 

DANILO  GUEDES  ROMEU  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Contratações  do  Grémio 

O  presidente  eleito  do  Grémio  para  o  bié- 
nio 2013-2014,  Fábio  Koff,  em  sua  cam- 
panha eleitoral,  apresentou  como  um  de 
seus  projetos  a  contratação  de  um  atleta 
símbolo:  renomado,  reconhecido  e  expe- 
riente. Por  enquanto,  nada  disso  foi  visto. 
O  Grémio,  que  precisa  muito  de  reforços, 
apenas  contratou  dois  jogadores  de  nível 
mediano.  Mais  se  fala  em  saídas,  caso  de 
Naldo,  do  que  em  chegadas.  Será  que  era 
só  propaganda  enganosa? 

ANDREAS  RICHTER  WEBER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


Quanto  tempo  você 
levou  na  estrada  para 
voltara  capital? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@psuelyn 

6  horas  de  Imbé  até  POA. 


(anaotefresqueia 

Preferi  ficar  na  capital  justamente  para 
não  sofrer  na  volta  do  litoral. 

(adanielealves 

2h30  de  Capão  a  Alvorada.  Saí  às 
llh30  de  lá. 

(amelhugentobler 

2hl5  Xangri-lá/Porto  Alegre.  Saímos  às 
22h30. 

(awTarcisio 

Eu  não  saí  da  capital  e  nem  me  inco- 
modei com  o  trânsito  das  estradas. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


reta  Está  escrito  nas  estrelas 

i  guia 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Excesso  de  tarefas  ou  notícias  que  poderão 
deixar  você  tenso,  procure  otimizar  o  seu  tempo  e  não  se  deixar 
ser  cobrado  além  das  suas  responsabilidades. 


TOUrO  (21/4  a  20/5)  Não  vai  adiantar  ficar  pressionando  os  ou- 
tros para  conseguir  impor  as  suas  vontades,  tudo  só  acontecerá 
se  houver  a  concordância  dos  demais,  pense  no  grupo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Grandes  ideias  e  muita  vontade  de 
ver  as  coisas  acontecerem  rapidamente,  porém,  para  lidar  com  as 
pessoas  é  preciso  se  sincronizar  com  a  velocidade  delas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  materiais  ou  sucesso  através  dos 
parceiros  ou  da  pessoa  amada,  hoje  as  pessoas  ao  seu  redor  po- 
dem contribuir  para  que  você  atinja  as  suas  metas. 


Q 
W 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  dúvidas  e  a  necessidade  de  observar 
o  que  os  outros  estão  dizendo  e  fazendo  antes  de  poder  se  posi- 
cionar, você  precisa  ter  uma  motivação  verdadeira. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Desejos  de  mudanças  e  pessoas  inte- 
ressantes mandando  recado  que  estão  a  fim  de  se  aproximar  de 
você.  Está  na  hora  de  variar  um  pouco  as  coisas  e  se  divertir. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Fortes  apegos  atuando  sobre  as  suas  deci- 
sões, dia  sujeito  a  pressões  da  sua  parte  que  podem,  ou  não,  da- 
rem certo.  Evite  deixar  as  pessoas  ariscas  com  você. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Dia  de  ouvir  as  pessoas  que  estão 
ao  seu  redor  e  escutar  antigas  queixas  para  poder  estudar  me- 
lhor as  suas  possibilidades  antes  de  tomar  qualquer  decisão. 


V5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Estresse  pessoal,  hoje  você  pode  es- 
tar esperando  respostas  muito  rápidas  de  pessoas  que  não  estão 
muito  interessadas  em  lhe  responder  com  tanta  pressa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  remoer  velhas  questões 
e  se  preparar  para  fazer  as  coisas  conforme  você  acha  que  devam 
ser  feitas  para  poder  deixar  tudo  muito  claro  e  bem  resolvido. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Curiosidade  demais  pode  lhe  trazer  dis- 
trações  e  estresse  pela  falta  de  concentração  nas  questões  que 
são  realmente  importantes.  Foque  nos  seus  objetivos. 


AM 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  acredite  de  cara  em  tudo  o  que  ou- 
vir, o  dia  está  com  muitas  especulações  no  ar  e  você  precisa  ser 
um  pouco  mais  crítico  com  as  notícias  e  com  as  pessoas. 
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Estreia 


Lucas 
estreia  com 
pé  direito 

O  meia  Lucas,  ex-São 
Paulo,  estreou  ontem  no 
Paris  Saint-Germain  com 
uma  boa  atuação  e  5  a 
1  a  favor  de  seu  time  no 
placar.  A  vitória  foi  obtida 

sobre  o  Lekhwiya,  do 
Catar,  que  contratou  por 
empréstimo  o  atacante 
Nilmar,  ex-lnter,  apenas 
para  a  disputa  da  partida. 


Xerife  para  a  Libertadores 
à  disposição  do  Grémio 


Contratação  à  vista.  Zagueiro  Cris,  ex-Seieção  Brasileira,  rescinde 
com  o  Gaiatasaray  e  vira  aivo  do  Grémio  para  a  Libertadores 


O  zagueiro  tarimbado,  ex- 
periente e  capaz  de  liderar 
o  sistema  defensivo  gremis- 
ta  está  se  materializando.  A 
lacuna  de  um  jogador  com 
passado  vencedor  deixa- 
da na  saída  de  Gilberto  Sil- 
va para  o  Atlético  Mineiro 
deve  ser  ocupada  por  Cris. 
O  jogador  de  35  anos  res- 
cindiu ontem  seu  contrato 
com  o  Gaiatasaray  da  Tur- 
quia, clube  que  atuava,  fi- 
cando livre  para  assinar 
com  o  Grémio. 

Pela  manhã,  em  entre- 
vista à  Rádio  Bandeirantes, 
Cris  negou  qualquer  acer- 
to para  vestir  a  camisa  tri- 
color em  2013,  afirman- 
do o  desejo  de  permanecer 
no  futebol  europeu,  contu- 
do, poucas  horas  depois,  o 
Gaiatasaray  anunciava  sua 
liberação. 

"Teve  um  contato,  mas 
nada  de  oficial.  Foi  ano  pas- 
sado, no  começo  de  dezem- 
bro", relata  o  defensor. 

Cris  atua  desde  2004  na 


Europa,  ano  em  que  trans- 
feriu-se  para  o  Lyon.  Na 
equipe  francesa  conquis- 
tou quatro  campeonatos 
nacionais,  duas  supercopas 
e  uma  copa  nacional.  Em 
2012  passou  a  prestar  seus 
serviços  na  Turquia. 

A  última  partida  do  za- 
gueiro no  Brasil  foi  em 
maio  de  2004.  Defenden- 
do o  Cruzeiro,  no  jogo 
que  decidiria  o  Campeona- 
to Mineiro,  Cris  trocou  so- 
cos com  o  goleiro  Eduardo 
do  Atlético  Mineiro  e  rece- 
beu uma  pena  de  nove  me- 
ses de  suspensão  ainda  não 
cumprida. 

Reapresentação  hoje 

O  elenco  gremista  se  rea- 
presenta  hoje.  Pará  e  Sou- 
za, que  encerraram  o  ano 
como  titulares  da  equipe, 
ainda  têm  seu  futuro  inde- 
finido e  por  isso  estarão  au- 
sentes no  reecontro  do  gru- 
po de  jogadores. 


"Teve  um  contato,  mas 
não  foi  nada  de  oficial. 
Foi  ano  passado,  no 
começo  de  dezembro" 


CRIS 


Mais  longe  do  Grémio 


Vargas  perto 
do  São  Paulo 

O  atacante  chileno  Eduardo 
Vargas,  que  também  inte- 
ressa ao  Grémio,  está  próxi- 
mo de  um  acerto  com  o  São 
Paulo.  O  clube  do  Morum- 
bi  avançou  nas  tratativas 
com  o  jogador,  que  já  teve 
sua  saída  confirmada  pelo 
Napoli,  equipe  que  detém 
seus  direitos.  Além  dos  tri- 
colores paulista  e  gaúcho,  o 
Flamengo  também  está  in- 
teressado na  contratação  de 
Vargas. 

©  METRO 


Luís  Ricardo  nega  acerto 
com  o  Internacional 


Luís  Ricardo,  de  28  anos,  ti- 
do como  o  reforço  mais  pró- 
ximo do  Inter  para  2013,  ne- 
ga que  já  esteja  apalavrado 
para  vestir  a  camisa  colora- 
da. O  jogador  da  Portuguesa 
admitiu  que  vive  a  expecta- 
tiva de  jogar  pelo  clube  gaú- 
cho, mas  que  nenhum  con- 
tato oficial  foi  feito  à  ele  ou 
a  algum  dirigente  da  equipe 
que  defende. 

"É  uma  incógnita,  estou 
na  expectativa  por  essa  ne- 
gociação, mas  ainda  não 
tem  nada  de  concreto  en- 
tão só  estou  na  torcida  para 
que  dê  tudo  certo,  mas  ain- 
da não  há  nada  de  novo  até 
o  momento",  afirma  o  joga- 
dor em  entrevista  à  rádio 
Esportes  FM. 

A  lateral  direita  é  posi- 
ção mais  carente  do  Inter- 
nacional, que  não  renovou 
com  Nei  e  Edson  Ratinho, 
disponíveis  para  a  função 
ano  passado.  Para  o  setor  o 
técnico  Dunga  conta  ape- 
nas com  o  garoto  Cláudio 
Winck,  promovido  das  ca- 
tegorias de  base.  ©  metro  poa 


Lateral  se  destacou  na  Portuguesa  em  2012 1  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 


Começa  a  era  Dunga 


Hoje,  às  15h30,  o  centro 
de  eventos  do  Beira-Rio  se- 
rá palco  do  primeiro  con- 
tato de  Dunga  com  os  jo- 
gadores como  técnico  do 
Internacional. 


O  elenco  colorado,  compos- 
to por  32  atletas,  se  reapre- 
senta  com  viagem  marca- 
da para  Gramado  amanhã, 
quando  iniciará  a  pré-tem- 
porada.  ©  metro  poa 


ícone  do  futebol 
uruguaio  morre 

O  ex-goleiro  uruguaio  Ladis- 
lao  Mazurkiewicz  morreu 
ontem  aos  67  anos  vítima 
de  uma  doença  respiratória. 
Mazurkiewicz  se  destacou 
defendendo  a  seleção  uru- 
guaia nas  Copas  do  Mun- 
do de  1966,  1970  e  1974.  No 
currículo,  as  conquistas  das 
copas  Libertadores  da  Amé- 
rica e  Intercontinental  com 
o  Penarol  em  1966  e  o  Cam- 
peonato Brasileiro  com  o 
Atlético  Mineiro  em  1971,  o 
único  na  historio  da  equipe 
brasileira,  ©metro poa 


Contratação 


Ex-jogador  do  Inter 
atuará  no  Santos 

A  pedido  do  técnico  Mu- 
ricy  Ramalho,  o  meia  Pinga, 
que  atuou  no  Internacional 
em  2007,  foi  contratado  pa- 
ra defender  o  Santos.  Aos 
31  anos,  o  jogador  estava  jo- 
gando no  Al-Wahda,  da  Ará- 
bia Saudita.  No  Beira-Rio, 
Pinga  teve  uma  passagem 
discreta,  mas  com  o  título 
da  Recopa  Sul-Americana. 


Renovação 


Lateral  Leonardo 
Moura  renova 
com  o  Flamengo 

Não  será  em  2013  que  o  la- 
teral Leonardo  Moura  dei- 
xará a  Gávea.  O  jogador  re- 
novou seu  contrato  por 
mais  um  ano  com  o  Fla- 
mengo e  assim  iniciará  a  9a 
temporada  no  clube  cario- 
ca. Leonardo  Moura,  de  34 
anos,  chegou  a  ser  especula- 
do no  Internacional. 

©  METRO  POA 


Presidente  do 
Cruzeiro  admite 
perder  Montillo 

Pela  primeira  vez  o  Cruzei- 
ro, através  do  seu  presiden- 
te Gilvan  de  Pinho  Tavares, 
admite  poder  perder  o  meia 
Montillo.  O  assédio  ao  ar- 
gentino cresce  a  cada  início 
de  temporada  e  desta  vez 
equipes  como  o  Santos,  es- 
tão ofertando  uma  pouposa 
quantia  para  tirar  o  meia  da 
Toca  da  Raposa. 


LIVROS  +  LIVROS 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
EC0LEÇÕES 
ESGOTADAS? 

FAÇA  SEU  KflM  PMA.  
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La  vem 
o  Pato.. 


Quase  certo 


Corinthians 
pode  anunciar 
Pato  ainda  hoje 

O  tão  aguardado  anúncio 
da  contratação  de  Ale- 
xandre Pato  pelo  Corin- 
thians está  muito  pró- 
ximo de  acontecer.  O 
empresário  do  atacante, 
Gilmar  Veloz,  afirmou 
que  "apenas  detalhes" 
separam  o  jogador  do  Ti- 


mão. Um  acordo  já  teria 
sido  feito  entre  o  clube 
paulista  e  o  Milan,  de- 
tentor dos  direitos  de  Pa- 
to, e  concretizado  em  re- 
união realizada  na  tarde 
de  ontem. 

"Tudo  o  que  foi  solici- 
tado pelo  Milan  foi  acei- 
to pelo  Corinthians.  Está 
bem  perto  de  acontecer", 
disse  o  empresário,  em 
entrevista  à  "Rádio  Gaú- 
cha". ©  METRO 


NÚMEROS 


0  Jogos  do  Milan 
O  Jogos  de  Pato 
©  Gois 


22,2% 


"Está  caminhando. 
Não  é  fácil,  porque 
é  um  jogador  jovem, 
que  desperta  o  interesse 
de  outros  clubes. 
Mas  ele  decidiu  retornar 
ao  Brasil  e  escolheu 
o  Corinthians." 

GILMAR  VELOZ,  EMPRESÁRIO  DE  PATO 
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R$  40  mi 

é  o  valor  que  o  Corinthians 
deve  pagar  pelos  direitos 
federativos  do  jogador  em 
um  contrato  de  quatro  anos. 

R$  900  mil 

é  o  salário  aproximado  de  Pato 
no  Milan.  Para  se  encaixar  ao 
teto  do  Timão,  ele  receberá 
entre  R$  350  mil  e  R$  400  mil. 


